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Objetivos: Identificar os fatores de riscos ocasionados pelo excessivo tamanho fetal 

associado a mães portadores de diabetes mellitus durante a gestação. Métodos: 
Trata-se de uma revisão integrativa, com uma abordagem qualitativa, utilizando a 

base de dados Scientific Electronic Library Online (Scielo) no período de outubro de 

2018. Sendo consideradas características do estudo, a macrossomia fetal e os seus 

fatores de risco. Resultados: A macrossomia é caracterizada pelo peso ao nascer 

equivalente ou maior a 4.000 g, independentemente da idade gestacional ou de outras 

variáveis demográficas, sendo o recém-nascido (RN) considerado grande para idade 

gestacional quando ultrapassa o percentil 90 em curvas adequadas para sexo e 

população. De acordo com estudos, a prevalência mundial de RN vivos com peso 

elevado é de aproximadamente 9% com larga variação entre países. A macrossomia 

fetal é a complicação que mais acomete mães com diabetes mellitus (DM) durante o 

período gestacional, acarretando em um aumento de fatores de risco, como as 

lacerações perineais e complicações no parto (parto distócico), exigindo na maioria 

dos casos, a cesariana. Para os RN, os riscos de problemas repentinos são altos, 
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podendo causar hemorragia intracraniana, distócia de ombro, hipoglicemia neonatal, 

icterícia e desconforto respiratório, além de outros problemas a longo prazo. Sendo 

que o elevado peso ao nascer é considerado um fator propenso à formação da 

resistência insulínica, obesidade e DM tipo 2 durante a infância, no entanto, é preciso 

verificar se esses problemas sobrevêm da macrossomia ou das alterações induzidas 

pela própria patologia, neste caso o DM. Conclusões: A macrossomia fetal é 

considerada grave, pelos fatores de riscos gerados a mães e seus respectivos RN. 

Assim, faz-se necessário intervir durante o pré-natal realizado com essa gestante, de 

forma a monitorar sobretudo o peso, controle glicêmico, bem como estilo de vida, 

garantindo assim resultados positivos até o fim da gestação, reduzindo possíveis 

complicações materno-fetais que possam existir durante este período.  

Palavras-chave: Fatores de risco. Macrossomia fetal. Diabetes mellitus.  
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